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Sambaqui da Tarioba, um modelo
Único sítio arqueológico musealizado da região, após
revitalização, é considerado um avanço para o desenvolvimento
do turismo cultural em Rio das Ostras

Sambaqui da Tarioba, um modelo

POR MAÍRA FRÓESTURISMO

ma machadinha encontrada no quintal
da Casa da Cultura de Rio das Ostras
fez em avançar o desenvolvimento do

turismo cultural na cidade. Em 1999, inaugu-
rou-se o Museu de Sítio Arqueológico Sambaqui
da Tarioba depois de avaliada a machadinha pelo
Instituto de Arqueologia Brasileiro (IAB), que
logo iniciou as prospecções e escavações do ter-
reno da casa. Já em 1967, o Programa Nacional
de Pesquisas Arqueológicas (Pronapa) registra-
ra a existência de um sítio arqueológico na re-
gião, mas, até então, a área demarcada não so-
frera prospecção. Parte desse sítio arqueológico
se encontra no terreno do imóvel mais antigo do
município – que hoje é a Casa da Cultura de Rio
das Ostras - e graças à conservação desse imóvel
o sambaqui foi preservado. Fora do terreno des-
sa propriedade, imputa-se ao processo de urba-
nização a destruição de dois terços do terreno.

Sambaqui é um tipo de depósito formado
por conchas, ossos, pedras, resíduos de car-
vão vegetal, enfim, objetos de uso e de adorno
que indicam vestígios da ocupação humana e
o tipo de vida que os povos levavam, como os
sepultamentos e a dieta alimentar. É uma pa-
lavra de origem tupi-guarani: tambá – monte,
aqui – conchas. O sítio arqueológico foi regis-
trado com o nome de Sambaqui da Tarioba por
conta de uma concha específica encontrada nas
escavações, a Anomalocardia, popularmente
chamada de Tarioba.

O processo de museal ização desse
sambaqui foi a maneira possível para a pre-
servação e resgate da História. Os artefatos
permanecem no mesmo local de produção e
vivência por quem os utilizou, assim como
onde se faziam as fogueiras e onde se enter-
ravam os mortos. O museu de sítio Sambaqui
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da Tarioba é uma exposição permanente aber-
ta ao público, com acesso às informações so-
bre as escavações e as características da ocu-
pação daquela área exibidas em painéis com
fotos e textos explicativos. Nas vitrines estão
expostos o material lítico, objetos de acom-
panhamento funerário, conchas e artefatos
encontrados no terreno escavado.

A Fundação Rio das Ostras de Cultura,
responsável pelo museu, manteve essa estru-
tura até meados do ano passado, quando co-
meçou um processo de revitalização, basea-
da no diagnóstico de uma pesquisa feita en-
tre moradores e visitantes de Rio das Ostras
sobre o Sambaqui da Tarioba. A preocupa-
ção maior era chamar atenção parao museu,
aproximá-lo da população. Afinal, é um
patrimônio, um instrumento de estudo e um
atrativo turístico para o município. Também
pretende a Fundação preservar o acervo ar-
queológico in situ e incentivar a comunidade
local a zelar pela conservação do sítio.

A revitalização trouxe muitas surpresas.
Logo no início das obras, lá estavam dois es-
queletos (um adulto e uma criança) em atitu-
de de sepultamento. O “achado” passou a in-
tegrar a mostra do museu. A parceria entre a
Fundação de Cultura e o IAB é outra prova
de um trabalho gratificante. Artistas plásti-
cos da Fundação respondem por algumas das
novidades que estão no museu hoje. O rosto
de uma sambaquiana foi modelado a partir
de um crânio de uma mulher adulta encon-
trado durante as obras. Uma maquete, resul-
tado de pesquisas e estudos, recompõe ma-
pas das rotas pré-históricas. A nova ilumina-
ção realça as escavações e os painéis, até en-
tão, prejudicados pela fraca iluminação na-

tural. Novos painéis incluem textos mais di-
dáticos e material gráfico totalmente refeito.
Agora o Sambaqui tem um tom mais didático
e menos misterioso. E nada como nova visita
para uma noção e idéia mais viva da cultura
sambaquiana.

Assim preservado, o Sambaqui da Tarioba
estimula o desenvolvimento de atividades
educativo-culturais na escola, valoriza o tra-
balho do pesquisador e incentiva o turismo
cultural. O potencial arqueológico da região é
grande. O município incentiva a preservação
do patrimônio e o interesse da sociedade cres-
ce. O sambaqui da Tarioba e seu museu encer-
ram um modelo para outras regiões.  É a par-
tir do conhecimento de seu passado e de sua
história que uma sociedade respeita  o
patrimônio que lhe pertence.
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Busto do primeiro
indivíduo que

ocupou o
Sambaqui da

Tarioba, há dois
mil anos atrás,

registrado com o
nome de Primus

Nativus
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